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RESUMO. As neoplasias intestinais são pouco fre-
quentes em cães, e dentre as mais diagnosticadas 
estão as de musculatura lisa, os linfomas e carci-
nomas. O fibrossarcoma é extremamente raro em 
intestino de animais dessa espécie e por isso, pouco 
se sabe sobre o aspecto macroscópico e comporta-
mental deste tumor. Diante dessa afecção intestinal 
incomum na espécie canina, o presente trabalho 
teve como objetivo relatar um caso de fibrossarco-

ma intestinal em cão da raça poodle, com 15 anos de 
idade, sem sintomatologia clínica aparente. A mas-
sa era pediculada, esbranquiçada e de consistência 
firme. A confirmação do diagnóstico foi realizada 
perante exame histopatológico. Após quatro me-
ses da exérese cirúrgica, não se observou recidiva e 
metástases. Concluiu-se que o fibrossarcoma intes-
tinal possui baixa agressividade, ocorrência rara e 
pode apresentar aspecto macroscópico pediculado.
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PALAVRAS-CHAVE. Neoplasia intestinal, fibrossarco-
ma, cães.

INTRODUÇÃO
As neoplasias intestinais primárias epiteliais são 

raras, as mesenquimais são mais frequentes (Meu-
ten, 2002), sendo os linfomas, adenocarcinomas, 
carcinomas, leiomiomas e tumores estromais, os 
mais encontrados em cães e gatos (Willard 2012). 
Segundo Léga et al. (2012), a maioria das neoplasias 
intestinais malignas é invasiva localmente; acome-
tendo com maior frequência os animais de meia-
-idade e senis; e os sinais clínicos são inespecíficos.

Podem ser diagnosticadas por ultrassonografia e 
colonoscopia e confirmadas por histopatologia. Nos 
exames de imagem, as massas neoplásicas apresen-
tam espessamento concêntrico ou excêntrico da pa-
rede intestinal, normalmente com perda da defini-
ção de mucosa, muscular e serosa (Gaschen 2011). 
Foram relatados casos de metástases de mixossar-
coma intestinais em linfonodos regionais (Meuten 
2002). Em estudo com tumores em musculatura lisa, 
os autores observaram que os localizados em ceco 
apresentaram mais perfurações intestinais e perito-
nite. Após a excisão cirúrgica, o tempo de recidiva 
foi de um e dois anos respectivamente para 80,1% e 
67,2% para o intestino delgado e 83,3% e 61,9% para 
os tumores cecais (Maas et al. 2007).

Os fibrossarcomas, neoplasias malignas mesen-
quimais de fibroblastos, são capazes de produzir te-
cido conjuntivo e colágeno em órgãos como a pele, 
boca e tecido subcutâneo de cães (Silva et al. 2011), e 
apesar de metástases serem raras, apresentam cará-
ter altamente infiltrativo e recidivante (Bruno et al. 
2011, Silva et al. 2011). Os fibrossarcomas intestinais 
primários nessa espécie são considerados extrema-
mente raros (Meuten 2002, Avci et al. 2012), sendo 
necessária a diferenciação com os leiomiossarcomas 
(Meuten 2002), hemangiopericitoma, schwanomas 
e neurofibrossarcomas (Avci et al. 2012).

Como as características macroscópicas, sintoma-
tologia e prognóstico de pacientes com fibrossar-
coma intestinal são pouco conhecidos nos animais 
domésticos (Avci et al. 2012), o presente trabalho 
objetivou-se descrever tais parâmetros diante do 
relato de caso de um cão da raça poodle.

HISTÓRICO
Um cão da raça poodle, fêmea, não castrada, 8,0 Kg 

e com 15 anos de idade foi atendido no Hospital Veteri-
nário da Universidade de Franca, Unifran (Franca/SP), 
com histórico de secreção vaginal piosanguinolenta e 
pseudogestação recorrente.

No exame físico, exceto pela presença de secreção va-
ginal, o paciente encontrava-se em excelente condição 
clínica, apresentando leucocitose como única alteração 
laboratorial. Ao exame ultrassonográfico, observou-se 
apenas aumento dos cornos uterinos com presença de 
conteúdo anecóico, sendo sugestivo de piometra, hemo-
metra ou mucometra.

O animal foi encaminhado para cirurgia constatan-
do-se, além do aumento uterino (piometra), uma mas-
sa de aspecto irregular, lobulada, de formato ovalada, 
coloração esbranquiçada, não ulcerada, vascularizada, 
medindo 10x5x5 cm, pediculada, aderida à serosa do 
intestino delgado (jejuno) (Figura 1), consistência firme, 
não causando obstrução do lúmen intestinal.

Realizou-se ovariosalpingohisterectomia e enterecto-
mia de 2 cm de comprimento, garantindo margem de 
segurança. A amostra intestinal foi encaminhada para 
análise anatomopatológica no Laboratório Clínico da 
mesma instituição.

O exame histopatológico revelou presença de ne-
oplasia localizada em todo fragmento da lâmina, com 
margens irregulares. A massa não apresentou delinea-
mento preciso. Observou-se alta celularidade com cé-
lulas se comportando em feixes e pouca matriz colage-
nosa, sendo sugestivo de fibrossarcoma (Figura 2A). O 
núcleo continha formato fusiforme. Observou-se, tam-
bém, nucléolos evidentes e numerosos. O citoplasma era 
pouco definido; com coloração eosinofílica. Alguns fo-
cos de calcificação foram encontrados nesse fragmento. 
Foram realizadas colorações especiais como Tricrômio 
de Masson (TM), corando em azul, para fibras coláge-
nas, excluindo a possibilidade de ser leiomiossarcoma 
(fibras musculares); Alcian Blue (AB) e Ácido Periódico-
-Schiff (PAS) (Figura 2B) sendo negativo para mucina, o 
que diferenciou do mixossarcoma.

No pós-operatório imediato não foi constatado ne-

Figura 1. Cão, Poodle, fêmea, 15 anos. Observar massa (seta) aderida 
à serosa do intestino delgado (*) com aspecto irregular, lobulada, 
de formato ovalado, coloração esbranquiçada, medindo 10x5x5cm 
e pediculada.
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nhuma alteração gastrointestinal. Segundo informações 
do proprietário, cedidas após quatro meses da cirurgia, 
o animal apresenta-se hígido, sem alterações clínicas 
evidentes. Além disso, não foi detectado indícios de re-
cidiva e metástases torácicas e abdominais, após contro-
le radiográfico e ultrassonográfico, feitos nessa mesma 
data pós-cirúrgica.

DISCUSSÃO
Dentre os sarcomas diagnosticados no intesti-

no de cães, os de musculatura lisa estão entre os 
mais comuns (Willard, 2012); em contrapartida, 
os fibrossarcomas são extremamente raros (Meu-
ten 2002), havendo apenas dois casos relatados na 
literatura veterinária e poucos na humana; o que 
dificulta avaliar a predisposição racial e sexual des-
sa neoplasia (Avci et al. 2012). A idade do pacien-
te relatado no presente trabalho corrobora com as 
afirmações de Léga et al. (2012).

Devido às características morfológicas do leio-
miossarcoma e do fibrossarcoma serem semelhan-
tes, técnicas histoquímicas ou imuno-histoquímicas 

devem ser realizadas (Willard 2012). No caso des-
crito, realizou-se a coloração histoquímica de TM 
para confirmação de fibras colágenas e não de fibras 
musculares. Outra diferenciação importante no 
diagnóstico é a possibilidade de ser um mixossar-
coma, o qual é produtor de mucina (Gaschen 2011, 
Willard 2012); portanto optou-se pela realização da 
coloração de AB e PAS, excluindo tal possibilidade.

Normalmente, os tumores intestinais apresen-
tam-se em forma de espessamento intestinal, con-
cêntrica ou excêntrica (Gaschen 2011) e não de ma-
neira pediculada como no presente relato. Devido 
aos poucos relatos de fibrossarcoma intestinal, o 
presente relato corrobora com os autores (Avci et 
al. 2012) em relação a localização acometida do in-
testino delgado (jejuno).

Em relação ao comportamento tumoral, este 
fibrossarcoma intestinal não apresentou aspecto 
invasivo, discordando dos relatos de Léga et al. 
(2012), sendo um achado durante a laparotomia 
para realização de ovariosalpingohisterectomia 
terapêutica. Provavelmente, a massa tumoral não 
foi detectada pelo exame ultrassonográfico, pois o 
útero do animal estava repleto de conteúdo, o que 
impossibilitou a visualização de todos os órgãos 
abdominais.

Há relatos de metástase em linfonodos de mixos-
sarcoma intestinal (Meuten 2002), e recidivas de tu-
mores de musculatura lisa (Maas et al. 2007); já nos 
sarcomas diagnosticados em pele e subcutâneo, o 
prognóstico é estabelecido pelo grau de malignida-
de (Dennis et al. 2010). No paciente relatado, após a 
ressecção cirúrgica, não se observou recidiva e me-
tástases, conforme relatado por Avci et al. (2012).

CONCLUSÕES
Conclui-se que o fibrossarcoma intestinal pode 

ser pediculado, esbranquiçado, localizado em in-
testino delgado, sem sintomatologia clínica e com 
baixa agressividade.
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